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“Senhor,  

neste Advento, 

contigo, 

quero crescer 

na confiança e no abandono  

à Tua vontade,  

na certeza que virás ao meu encontro  

e me encherás das Tuas graças.  

Espero-Te com ardor.  

Vem, Senhor Jesus!” 
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“Vinde, Espírito Criador,  
visitai as almas de vossos fiéis; 

enchei de graça celestial 
os corações que Vós criastes.” 
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INTRODUÇÃO 
 

“Senhor,  
quão belo é este tempo,  

cheio de encanto e de luz,  
pela espera do Verbo que se faz Carne.  

Espero-Te, Jesus.  
Vem depressa encher de alegria a minha vida  

e a dos meus irmãos.  
Assim seja. ” 

 
Orar com os Místicos do Carmelo 

 
Na OCDS temos uma preocupação constante 

com a formação e a oração. Na Província Nossa 
Senhora do Carmo, no Sul do Brasil, também 
chegamos a constituir uma comissão para 
desenvolver um material formativo. Nessa época, 
a confrade Cristina Stein (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material especial para o período do 
Advento. Nosso Delegado Provincial para a 
OCDS, Frei Davi de Maria Imaculada (OCD), 
também nos falou sobre a importância de 
exercermos a pastoral da espiritualidade, levando 
a oração carmelita às nossas paróquias.  

Depois, em um curso de Mistagogia do Frei 
Patrício Sciadini (OCD), no Centro de 
Espiritualidade de São Roque - SP, a confrade Ana 
Catarina Matos (OCDS) me sugeriu que 
fizéssemos um material de oração focado na 
liturgia. Então, eu pensei que poderia começar 
justamente com o Advento. Repassei a ideia ao 
Frei Patrício que me passou o contato da Beatriz 
Godoy, com que eu consegui as homilias que ele 
escreveu em 20191.  

Assim, tudo foi se encaminhando, mas ainda 
faltava conseguir os evangelhos do Advento do 
Ano A. Na internet, consegui os textos nas 
páginas da CNBB, da Canção Nova e da Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (São José dos 
Campos – SP). Minha esposa, Adineia Maria 
Kreine (OCDS), sugeriu que eu incluísse todas as 
leituras de cada dia. Ela também revisou o texto 
comigo, ajudando na adaptação das expressões de 
alguns textos publicados em Portugal 

                                                 
1 SCIADINI, Patrício. Homilias. Organizado por 
Beatriz Godoy. Cairo, Egito, 2019.  

Finalmente, eu precisava escolher um modelo 
para padronizar as reflexões diárias. Tentei fazer 
uma síntese entre o clássico Intimidade Divina2, 
do Frei Gabriel de Santa Maria Madalena (OCD), 
agregando algumas ideias da obra do sacerdote 
jesuíta Luís Renato Carvalho de Oliveira: “Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação3."  

Complementei as meditações diárias com as 
frases e orações do portal Orar com os Místicos4 
dos Carmelitas Descalços de Portugal, conforme 
autorização do Frei Joaquim Teixeira (OCD). 
Também fiz contato com a Província de Paris dos 
Carmelitas Descalços e recebi uma autorização 
gentil do Frei Jean-Alexandre (OCD) para utilizar 
imagens dos "retiros on-line" publicados pelos 
carmelitas franceses5. Outros links que me 
ajudaram estão na página de referências.  

O resultado está aí. Espero que ajude 
especialmente nossa família carmelita para que 
possamos viver um santo advento, que nos una 
cada vez mais a Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nasceu da Bem-Aventurada Virgem Maria para a 
nossa salvação.  

Carlos Vargas, OCDS 
                                                 

2 GABRIEL DE SANTA MARIA MADALENA, Frei. 
Intimidade Divina: meditações sobre a vida interior 
para todos os dias do ano. 2a ed. Traduzida da 12a 
edição italiana. Porto: Edições Carmelitanas, 1967. 
Disponível em: 
<http://alexandriacatolica.blogspot.com.br>. Acesso 
em 15 out. 2019.  
3 CARVALHO DE OLIVEIRA, Luís Renato. Retiro 
do Advento e Natal 2019: vem, Senhor Jesus! A 
mística da encarnação. Campinas: Ordem dos Jesuítas, 
2019. Disponível em: 
<http://www.jesuitasbrasil.com/newportal/2019/08/29/
material-do-retiro-do-advento-2019-esta-disponivel-
para-download/>. Acesso em 07 set. 2019.  
4TEIXEIRA, Joaquim. Portal Orar com os Místicos. 
Lisboa: Ordem dos Carmelitas Descalços, 
2019.Disponível em: 
<http://orar.carmelitas.pt/oracoes/oracao_view.ph
p?id=lH>. Acesso em 30 set. 2019.  Este Portal 
será citado apenas como Orar com os Místicos do 
Carmelo.  
5  PROVINCE DE PARIS DES CARMES 
DÉCHAUX. Retraites en ligne du Carmel. 
Paris: Province de Paris des Carmes Déchaux, 
2019. Disponível em <https://www.carmes-
paris.org/retraite-carmel/>. Acesso em 15 out. 
2019.  
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O que é o Advento? 
 

“Vinda do Latim, a 
palavra Advento significa vinda ou chegada. Era 
inicialmente utilizada para falar da chegada 
festiva de um rei, após batalha vitoriosa. 

Em contexto cristão, ela aplica-se à 
preparação da vinda de Jesus Cristo e pode 
entender-se em três dimensões ou aspectos 
diversos, ainda que relacionados entre si: 

 

Advento histórico: preparação da 
chegada de Jesus Cristo antes do seu 
nascimento. Neste sentido, podemos dizer 
que o tempo do Antigo Testamento é o 
advento da entrada de Jesus Cristo na 
história da humanidade. 

 

Advento litúrgico: período de tempo 
(quatro semanas) que antecede o Natal, 
em que a liturgia ajuda os cristãos a 
prepararem-se para a celebração litúrgica 
do nascimento de Jesus. 

 
Advento escatológico: espera da 

última vinda de Jesus (parusia) na 
plenitude da sua glória. 

 
 

A vinda histórica de Jesus já passou e a 
escatológica ainda não chegou. O tempo litúrgico 
do Advento, situado entre o já e o ‘ainda não’ tem 
como finalidade despertar-nos a atenção para que, 
iluminados pelas figuras do Advento 
histórico (Isaías, João Batista, Maria, etc.), nos 
preparemos bem para o Advento escatológico ou 
para olharmos a vida em perspectiva de Advento. 

Num tempo de escuta da Palavra de Deus, a 
mensagem dos quatro domingos do Advento é 
sugestiva: vigiai (I Domingo), preparai-vos (II 
Domingo), acolhei-o (III Domingo), alegrai-
vos (IV Domingo). Entre a vigilância e a 
celebração se desenha o percurso cristão do 
Advento litúrgico e escatológico. 

Porque as grandes festas requerem intensas 
preparações, o Natal será autêntico e fará sentido 
se, em tempo de Advento, nos prepararmos para 
acolher Jesus Cristo. Ele vem a nós no irmão que 
precisa de ser acolhido6”. 

 
 
 

                                                 
6 ORDEM DO CARMO EM PORTUGAL. Lectio 
Divina. Lisboa, 2019. Disponível em: <https://ordem-
do-carmo.pt/index.php/lectio-divina/20-lectio-
divina/381-i-domingo-do-advento-ano-a>. 
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ROTEIRO PARA A ORAÇÃO 
DIÁRIA 

 
“O Secular comprometer-se-á a dedicar 

diariamente  
um tempo à prática da oração mental.  
Este é o tempo para estar com Deus  

e fortalecer a relação com Ele  
para ser testemunha verdadeira  

da sua presença no mundo”  
(Const. OCDS, 21). 

 
Como rezar?  
(Mt 7,7-12) 

 
“Em todos os livros da Bíblia encontramos 

pessoas que com humildade rezam com FÉ e 
DEUS as ESCUTA; e encontramos pessoas que 
pedem a Deus com prepotência e Deus não as 
escuta.  

 
O EVANGELHO é o livro do CAMINHO da 

ORAÇÃO e JESUS nos ensina como devemos 
REZAR. 

 
VIDA é oração, não são dois momentos 

separados, mas JUNTOS, manifestando aquilo 
que devemos SER; na oração pedimos, e na vida, 
vivemos. 

 
JESUS nos diz no EVANGELHO para 

caminhar na VERDADE da ORAÇÃO: 
 PEDIR, PROCURAR, BATER na porta do 
CORAÇÃO de Deus até que se abra e nos doe 
não só aquilo que pedimos, mas aquilo que é 
NECESSÁRIO para a nossa SANTIDADE.”  

 
Frei Patrício Sciadini 

 
 

“O Senhor está prestes a chegar.  
Ponho-me na Sua presença  
para sair ao Seu encontro  

com todo o ardor da minha vontade”  
(Intimidade Divina). 

 

Lectio Divina 

 
1) Oração inicial: Comece invocando o 

Espírito Santo, que nos faz conhecer e querer 
fazer a vontade de Deus... 

 
2) Leitura da Palavra de Deus: Leia, com 

calma e atenção... Se for preciso, leia o texto 
quantas vezes forem necessárias. 

 
Procure identificar as coisas importantes 

deste trecho da Bíblia: o ambiente, os 
personagens, os diálogos, as imagens usadas, as 
ações. Você conhece algum outro trecho que seja 
parecido com este que leu? É importante que você 
identifique tudo isto com calma e atenção, como 
se estivesse vendo a cena. É um momento para 
conhecer e reconhecer a Boa Notícia que este 
trecho nos traz! 

 
3) Meditar a Palavra de Deus: É o momento 

de descobrir os valores e as mensagens espirituais 
da Palavra de Deus: é hora de saborear a Palavra 
de Deus e não apenas estudá-la. Você, diante de 
Deus, deve confrontar este trecho com a sua vida. 
Feche os olhos, isto pode ajudar. É preciso 
concentrar-se! 

 
4) Rezar a Palavra de Deus: Toda boa 

meditação desemboca naturalmente na oração. É o 
momento de responder a Deus após havê-lo 
escutado. Esta oração é um momento muito 
pessoal que diz respeito apenas à pessoa e Deus. É 
um diálogo pessoal! Não se preocupe em preparar 
palavras, fale o que vai no coração depois da 
meditação: se for louvor, louve; se for pedido de 
perdão, peça perdão; se for necessidade de maior 
clareza, peça a luz divina; se for cansaço e aridez, 
peça os dons da fé e esperança. Enfim, os 
momentos anteriores, se feitos com atenção e 
vontade, determinarão esta oração da qual nasce o 
compromisso de estar com Deus e fazer a sua 
vontade. 

 
5) Contemplar a Palavra: Desta etapa a 

pessoa não é dona. É um momento que pertence a 
Deus e sua presença misteriosa, sim, mas sempre 
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presença. É um momento no qual se permanece 
em silêncio diante de Deus. Se ele o conduzirá à 
contemplação, louvado seja Deus! Se ele lhe dará 
apenas a tranquilidade de uns momentos de paz e 
silêncio, louvado seja Deus! Se para você será um 
momento de esforço para ficar na presença de 
Deus, louvado seja Deus! 

 
6) Conservar a Palavra de Deus na vida: Leve 

a Palavra de Deus e o fruto desta oração para a 
sua vida. Produza os frutos da Palavra de Deus 
semeada no seu coração, frutos como: paz, 
sorriso, decisão, caridade, bondade, etc. Não se 
preocupe se alguma coisa não for bem, um dos 
frutos da Palavra de Deus é a noção do erro e a 
conversão pela sua misericórdia. O importante é 
que a semente da Palavra de Deus produza frutos, 
se 30, 60 ou 100 por um… o importante é que 
produza, e que o Povo de Deus possa ser 
alimentado pelos testemunhos de fé, esperança e 
amor na vivência de um cristianismo sincero. 

 
Termine com a oração do Pai Nosso, 

consciente de querer viver a mensagem do Reino 
de Deus e fazer a sua vontade”. 

 
Frei Antônio Sílvio7, O. Carm. 

 

E agora? 

 
Se você chegou comigo até aqui, tenhamos 

coragem de seguir diariamente essa caminhada 
espiritual do Advento, com a Graça de Deus:  

“Eis-me aqui, meu Deus, ao pé do monte 
sublime da perfeição! Como poderei resistir a um 
tão áspero e longo caminho? Para encorajar a 
minha pusilanimidade preciso pensar que o Vosso 
amado Filho desceu à terra para me mostrar e 
preceder neste único caminho que a Vós conduz. 
Ele próprio nos disse: ‘Se alguém quer vir após de 
mim, negue-se a si mesmo e tome a sua cruz e 
siga-me’ (Mt 16, 24).  

                                                 
7 SÍLVIO, Antônio. Lectio Divina. Salvador, Convento 

do Carmo. Disponível em: 
<http://antoniosilvio.tripod.com/>. Acesso em 27 out. 

2019.  

E com as Suas palavras: ‘Sede pois perfeitos 
como também vosso Pai celestial é perfeito’ (Mt 
5, 48), não me convida também a alcançar aquela 
suma perfeição onde só se busca a honra e a glória 
de Deus? Se Vós, Senhor, me chamais à 
santidade, Vós mesmo estais pronto a dar-me as 
graças necessárias para a alcançar, ou antes, sois 
Vós que, com o Vosso divino socorro, sempre me 
precedeis e docemente me impelis. Por isso, 
convosco, Senhor, todas as coisas, mesmo as mais 
difíceis, se tornarão fáceis e suaves”. 

 
Intimidade Divina 
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TERCEIRA SEMANA DO ADVENTO 
 

“O Senhor aproxima-se 
cada vez mais da minha alma, 

convidando-me com a Sua graça: 
também eu quero aproximar-me dele, 

reavivando os meus desejos e a minha fé.” 
 

Intimidade Divina 
 

 
“Vem, Senhor Jesus!  

Que a Liturgia que se celebra neste tempo  
me arraste poderosamente para Ti,  
para a expectativa da Tua vinda ... 

Concede-me a graça de viver este tempo  
escondido contigo,  

na casinha de Nazaré,  
junto de José e Maria,  

esperando o ‘fruto do Seu ventre sagrado’.  
Neste silêncio, desejo que se envolva a minha 

vida,  
neste silêncio e nesta discrição,  

para que só tenha olhos, e coração para Ti,  
que espero com ardor.  

Sacia o meu coração com a Tua vinda!  
Vem, Senhor e não tardes!” 

 
Orar com os Místicos do Carmelo 
 

3º Domingo do Advento 
15 de dezembro 

 
“Se tu também, alma consagrada,  

te preparas para comemorar a Encarnação do 
Verbo  

por meio desta vigilante e amorosa espera,  
ressoará hoje mais jubilosa que nunca,  

aos teus ouvidos, a Boa Nova:  
‘o Senhor está perto, vinde, adoremo-lo!’” 

 
Intimidade Divina 

 
Primeira Leitura (Is 35, 1-6a.10) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 

 
1 Alegre-se a terra que era deserta e intransitável, 
exulte a solidão e floresça como um lírio. 2 

Germine e exulte de alegria e louvores. Foi-lhe 
dada a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo 
e de Saron; seus habitantes verão a glória do 
Senhor, a majestade do nosso Deus. 3 Fortalecei 
as mãos enfraquecidas e firmai os joelhos 
debilitados. 4 Dizei às pessoas deprimidas: “Criai 
ânimo, não tenhais medo! Vede, é vosso Deus, é a 
vingança que vem, é a recompensa de Deus; é ele 
que vem para nos salvar”. 5 Então se abrirão os 
olhos dos cegos e se descerrarão os ouvidos dos 
surdos. 6ª O coxo saltará como um cervo e se 
desatará a língua dos mudos. 10 Os que o Senhor 
salvou voltarão para casa. Eles virão a Sião 
cantando louvores, com infinita alegria brilhando 
em seus rostos; cheios de gozo e contentamento, 
não mais conhecerão a dor e o pranto. Palavra do 
Senhor. 

 
Segunda Leitura – Tg 5, 7-10 

Fortalecei vossos corações porque a vinda do 
Senhor está próxima. 

 
Irmãos: 7 Ficai firmes até à vinda do Senhor. Vede 
o agricultor: ele espera o precioso fruto da terra e 
fica firme até cair a chuva do outono ou da 
primavera. 8 também vós, ficai firmes e fortalecei 
vossos corações, porque a vinda do Senhor está 
próxima. 9 Irmãos, não vos queixeis uns dos 
outros, para que não sejais julgados. Eis que o juiz 
está às portas. 10 Irmãos, tomai por modelo de 
sofrimento e firmeza os profetas, que falaram em 
nome do Senhor. Palavra do Senhor. 

 
Salmo – Sl 145,7.8-9a.9bc-10 (R. Cf. Is 35,4) 

R. Vinde Senhor, para salvar o vosso povo! 
 

7 O Senhor é fiel para sempre, 
faz justiça aos que são oprimidos; 

ele dá alimento aos famintos, 
é o Senhor quem liberta os cativos. R.  

 
8 O Senhor abre os olhos aos cegos,  

o Senhor faz erguer-se o caído, 
o Senhor ama aquele que é justo, 

9a é o Senhor que protege o estrangeiro. R. 
 

9b Ele ampara a viúva e o órfão, 
9c mas confunde os caminhos dos maus. 
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10 O Senhor reinará para sempre! 
Ó Sião, o teu Deus reinará. R. 

 
Evangelho – Mt 11,2-11 

És tu aquele que há de vir ou devemos esperar um 
outro? 

 
Naquele tempo: 2 João estava na prisão. Quando 
ouviu falar das obras de Cristo, enviou-lhe alguns 
discípulos, 3 para lhe perguntarem: ‘És tu, aquele 
que há de vir, ou devemos esperar um outro? 
’ 4 Jesus respondeu-lhes: ‘Ide contar a João o que 
estais ouvindo e vendo: 5 os cegos recuperam a 
vista, os paralíticos andam, os leprosos são 
curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam 
e os pobres são evangelizados. 6 Feliz aquele que 
não se escandaliza por causa de mim!’ 7 Os 
discípulos de João partiram, e Jesus começou a 
falar às multidões, sobre João: ‘O que fostes ver 
no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 8 O 
que fostes ver? Um homem vestido com roupas 
finas? Mas os que vestem roupas finas estão nos 
palácios dos reis. 9 Então, o que fostes ver? Um 
profeta? Sim, eu vos afirmo, e alguém que é mais 
do que profeta. 10 É dele que está escrito: ‘Eis 
que envio o meu mensageiro à tua frente; ele vai 
preparar o teu caminho diante de ti’. 11 Em 
verdade vos digo, de todos os homens que já 
nasceram, nenhum é maior do que João Batista. 
No entanto, o menor no Reino dos Céus é maior 
do que ele. Palavra da Salvação. 

 
 

Momento orante 
 

“NUNCA tinha pensado na grande amizade 
humana e espiritual entre JOÃO BATISTA e 
JESUS. Hoje, pela primeira vez, me dei conta. 
 
João BATISTA sempre aponta JESUS Como o 
Messias, o ungido de DEUS e grita para TODOS 
que sua MISSÃO é ser amigo do esposo e QUER 
diminuir, desaparecer para que o amigo Jesus, o 
esperado, apareça em toda a sua grandeza.  
para que o amigo JESUS, o esperado, apareça em 
toda sua grandeza. 
 

ESTA é AMIZADE: ser feliz pela felicidade dos 
OUTROS, fazer FELIZES os OUTROS. 
 
JOÃO BATISTA é feliz em ver que os "seus" 
seguidores o abandonam para SEGUIR JESUS, 
não tem inveja. 
 
Na amizade não há espaço para a inveja, ciúme... 
a minha felicidade é a tua felicidade e a tua 
felicidade é minha felicidade. 
 
JESUS é amigo de JOÃO BATISTA, o ELOGIA, 
aprecia: é ‘o maior nascido de mulher’. 
 
AMIZADE é isto:  fazer crescer os amigos; 
amizade é reconhecer  a própria missão e a do 
outro. 
 
QUEM são os meus AMIGOS? Os de JESUS; 
quem são os AMIGOS de JESUS ...? TODOS... 
TODOS... TODAS...  NENHUM É EXCLUÍDO. 
 
Sou FELIZ pela felicidade dos OUTROS. 
 
Maria modelo da amizade feliz pela felicidade dos 
OUTROS  ensina-me a ser FELIZ pela alegria de 
todos. AMÉM. ”  

 
Frei Patrício Sciadini 
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Segunda-feira da Terceira Semana do 
Advento 

16 de dezembro 
 

«Procuro vencer o meu gênio,  
ainda que nem sempre consiga.  

No entanto creio que estou um pouco menos 
irritável.  

Neste tempo de Advento  
faço mortificações...  

Não provo nenhum doce,  
desde que não chame muito a atenção  

e mortifico-me noutras coisas  
que não me agradam.»  
Santa Teresa dos Andes  

Carta 45. Ao Padre José Blanch. 13 de dezembro 
de 1918.  

 
Primeira Leitura (Nm 24,2-7.15-17a) 

 
Naqueles dias, 2 Balaão levantou os olhos e viu 
Israel acampado por tribos. O espírito de Deus 
veio sobre ele, 3 e Balaão pronunciou seu poema: 
“Oráculo de Balaão, filho de Beor, oráculo do 
homem que tem os olhos abertos; 4 oráculo 
daquele que ouve as palavras de Deus, que vê o 
que o poderoso lhe faz ver, que cai, e seus olhos 
se abrem. 5 Como são belas as tuas tendas, ó Jacó, 
e as tuas moradas, ó Israel! 6 Elas se estendem 
como vales, como jardins ao longo de um rio, 
como aloés que o Senhor plantou, como cedros 
junto das águas. 7 A água transborda de seus 
cântaros, e sua semente é ricamente regada. Seu 
rei é mais poderoso do que Agag, seu reino está 
em ascensão”. 15 E Balaão continuou 
pronunciando o seu poema: “Oráculo de Balaão, 
filho de Beor, oráculo do homem que tem os olhos 
abertos, 16 oráculo daquele que ouve as palavras 
de Deus, e conhece os pensamentos do Altíssimo, 
que vê o que o Poderoso lhe faz ver, que cai, e 
seus olhos se abrem. 

17ª Eu o vejo, mas não agora; e o contemplo, 
mas não de perto. Uma estrela sai de Jacó, e um 
cetro se levanta de Israel”. Palavra do Senhor. 

 
Responsório (Sl 24) 

R: Fazei-me conhecer a vossa estrada, ó Senhor! 
 

— Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, e fazei-me conhecer a vossa estrada! 
Vossa verdade me oriente e me conduza, porque 
sois o Deus da minha salvação. 

— Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura e a vossa compaixão que são eternas! De 
mim lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 

— O Senhor é piedade e retidão, e 
reconduz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos pobres ele 
ensina o seu caminho. 
 

Evangelho (Mt 21,23-27) 
 

Naquele tempo, 23 Jesus voltou ao Templo. 
Enquanto ensinava, os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo aproximaram-se dele e 
perguntaram: “Com que autoridade fazes estas 
coisas? Quem te deu tal autoridade?”. 24 Jesus 
respondeu-lhes: “Também eu vos farei uma 
pergunta. Se vós me responderdes, também eu vos 
direi com que autoridade faço estas coisas. 25 
Donde vinha o batismo de João? Do céu ou dos 
homens?”. Eles refletiam entre si: “Se dissermos 
do céu, ele nos dirá: ‘Por que não acreditastes 
nele?’ 26 Se dissermos: ‘Dos homens’, temos 
medo do povo, pois todos têm João Batista na 
conta de profeta”. 27 Eles então responderam a 
Jesus: “Não sabemos”. Ao que Jesus também 
respondeu: “Eu também não vos direi com que 
autoridade faço estas coisas”. Palavra da 
Salvação. 

Momento Orante 

 
EM QUE CONSISTE A VERDADEIRA 

AUTORIDADE? 
 

NÃO é fácil saber em que consiste a verdadeira 
autoridade e nem como se deve exercitá-la. A 
autoridade e o poder são terríveis drogas que nos 
impedem de AMAR e SERVIR. 

 
A LEI dá uma autoridade jurídica que se não se 
usa bem se transforma em ditadura e cria 
escravos.  
 



17 
 

 

A verdadeira autoridade, nos ensina JESUS, é o 
AMOR, o SERVIÇO, o testemunho escondido na 
HUMILDADE. “EU SOU AQUILO QUE DEUS 
PENSA DE MIM” 
 
POR QUE JESUS ensinava com AUTORIDADE? 
Porque vivia aquilo que dizia, a sua autoridade 
vinha do ESPÍRITO SANTO que estava sobre 
ELE. 
 
NA força da sua SANTIDADE expulsava 
demônios, dominava e vencia o MAL. 
Os demônios não tem medo de quem conhece e 
com a LEI domina os outros. Os demônios têm 
medo dos SANTOS.  
 
O EVANGELHO apresenta JESUS que vence o 
mal com o Bem. E todos correm a ELE porque é 
misericórdia e AMOR. 
 
A fama de JESUS, do bem, dos SANTOS corre o 
MUNDO. 
 
A nossa autoridade de CRISTÃOS deve ser a 
nossa vida de TESTEMUNHO, que os homens 
vendo as nossas boas obras justifiquem o PADRE 
dos CÉUS.  
 
MARIA, que viveu o AMOR, teve e continua a ter 
AUTORIDADE de Mãe do AMOR no 
CORAÇÃO de JESUS, 
 
Ensina-nos a ser SANTOS 
Que a nossa vida de FÉ 
ESPERANÇA e AMOR 
Seja a nossa AUTORIDADE 
No anúncio do EVANGELHO 
Amém. 

 
Frei Patrício Sciadini 
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Preparação próxima do Natal: Terça-
feira 

17 de dezembro 
 

«Oh, Bom Deus,  
baixai-Vos ao pó  

e ensinai ao pequenino grão de areia  
a ciência do Vosso Amor…»  
Beata Elias de São Clemente  

Pensamentos.  

 
Primeira Leitura: Livro do Gênesis 

Gn 49,2.8-10 

Naqueles dias, Jacó chamou seus filhos e 
disse: 2 Juntai-vos e ouvi, filhos de Jacó, ouvi 
Israel, vosso pai! 8 Judá, teus irmãos te louvarão; 
pesará tua mão sobre a nuca de teus inimigos, se 
prostrarão diante de ti os filhos de teu pai. 9 Judá, 
filhote de leão: subiste, meu filho, da pilhagem; 
ele se agacha e se deita como um leão, e como 
uma leoa; quem o despertará? 10 O cetro não será 
tirado de Judá, nem o bastão de comando dentre 
seus pés, até que venha Aquele a quem pertencem, 
e a quem obedecerão aos povos’. Palavra do 
Senhor. 

 

Salmo – S. 71 (72), 1-2. 3-4ab. 7-8. 17 (R. Cf. 7) 

R. Nos seus dias, a justiça florirá  
e paz em abundância para sempre. 

 
1 Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus,  

vossa justiça ao descendente da realeza! 
2 Com justiça ele governe o vosso povo,  

com equidade ele julgue os vossos pobres.R. 
 

3 Das montanhas venha a paz a todo o povo,  
e desça das colinas a justiça! 

4a Este Rei defenderá os que são pobres,  
4b os filhos dos humildes salvará.R. 

 
7 Nos seus dias a justiça florirá  

e grande paz, até que a lua perca o brilho! 
8 De mar a mar estenderá o seu domínio,  

e desde o rio até os confins de toda a terra!R. 
 

17 Seja bendito o seu nome para sempre!  
E que dure como o sol sua memória! 

Todos os povos serão nele abençoados,  
todas as gentes cantarão o seu louvor!R. 

 
Evangelho – Mt 1,1-17 

Genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi. 
 

1 Livro da origem de Jesus Cristo, filho 
de Davi, filho de Abraão. 2 Abraão gerou Isaac; 
Isaac gerou Jacó; Jacó gerou Judá e seus 
irmãos. 3 Judá gerou Farés e Zara, cuja mãe era 
Tamar. Farés gerou Esrom; Esrom gerou 
Aram; 4 Aram gerou Aminadab; Aminadab gerou 
Naasson; Naasson Gerou Salmon; 5 Salmon gerou 
Booz, cuja mãe era Raab. Booz gerou Obed, cuja 
mãe era Rute. Obed gerou Jessé. 6 Jessé gerou o 
rei Davi. Davi gerou Salomão, daquela que tinha 
sido a mulher de Urias. 7 Salomão gerou Roboão; 
Roboão gerou Abias; Abias gerou Asa; 8 Asa 
gerou Josafá; Josafá gerou Jorão; Jorão gerou 
Ozias; 9 Ozias gerou Joatão; Joatão gerou Acaz; 
Acaz gerou Ezequias; 10 Ezequias gerou 
Manassés; Manassés gerou Amon; Amon gerou 
Josias. 11Josias gerou Jeconias e seus irmãos, no 
tempo do exílio na Babilônia. 12 Depois do exílio 
na Babilônia, Jeconias gerou Salatiel; Salatiel 
gerou Zorobabel; 13 Zorobabel gerou Abiud; 
Abiud gerou Eliaquim; Eliaquim gerou 
Azor; 14 Azor gerou Sadoc; Sadoc gerou Aquim; 
Aquim gerou Eliud; 15 Eliud gerou Eleazar; 
Eleazar gerou Matã; Matã gerou Jacó. 16 Jacó 
gerou José, o esposo de Maria, da qual nasceu 
Jesus, que é chamado o Cristo. 17 Assim, as 
gerações desde Abraão até Davi são quatorze; de 
Davi até o exílio na Babilônia, quatorze; e do 
exílio na Babilônia até Cristo, quatorze. Palavra 
da Salvação. 

 
Momento orante 

 
“Entre todas as obras que Deus realizou no 

tempo e fora de Si, a maior é a Encarnação 
redentora do Verbo, porque tem, por termo, não 
uma simples criatura, por mais sublime que seja, 
mas o próprio Deus, o Verbo eterno, que assume 
no tempo uma natureza humana. Maior, porque 
sendo a suprema manifestação do amor 
misericordioso de Deus, é, entre todas, a que mais 
O glorifica, glorificando-O precisamente em 
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relação à caridade que é a essência de Deus. 
Maior, por último, pelo bem imenso que traz aos 
homens: a salvação, a santificação, a felicidade 
eterna de todo o gênero humano depende da 
Encarnação do Verbo, de Jesus Verbo Encarnado.  

Deus Pai ‘escolheu-nos antes da criação do 
mundo, para sermos santos e imaculados... 
predestinou-nos para sermos Seus filhos adotivos 
por meio de Jesus Cristo... Nele temos a redenção 
e a remissão dos pecados, segundo as riquezas da 
Sua graça... Deus nos ressuscitou e nos fez sentar 
nos céus com Jesus Cristo’ (Ef. 1, 4-11; 2, 5-6).  

Jesus, o Verbo Encarnado, é a única fonte 
da nossa salvação e da nossa santidade; sem Ele, o 
homem não poderia chamar Deus pelo doce nome 
de Pai, não poderia amá-lo como um filho ama o 
seu pai, não poderia nunca esperar ser admitido à 
Sua intimidade; não haveria nem graça nem visão 
beatifica de Deus. Sem Jesus, o homem ficaria 
prisioneiro dentro dos limites de uma vida 
puramente humana, privado de todo o horizonte 
sobrenatural para o tempo e para a eternidade.  

A Encarnação do Verbo, a maior obra de 
Deus, destinada a iluminar e salvar o mundo 
inteiro, realiza-se na obscuridade, no silêncio, no 
meio das circunstâncias mais humildes e mais 
humanas… 

Ó meu Deus, que luminoso e sublime 
contraste! Vós, o Verbo eterno, o Verbo 
Encarnado, fonte de vida, de salvação, de graça e 
santidade; Vós a luz e redenção da humanidade 
inteira, ides manifestar-Vos ao mundo! Toda a 
criação deveria exultar, a natureza inteira vibrar 
de gozo e todos os homens correr ao Vosso 
encontro, pois sois o seu Deus, seu Rei e 
Salvador. E, no entanto, quereis nascer escondido 
na solidão, no silêncio; tudo foi predisposto por 
Vós para tal fim: ‘quando tudo repousava num 
profundo silêncio e a noite estava no meio do seu 
curso, a tua Palavra onipotente, do céu, do teu 
trono real, lançou-se no meio da terra’ (Sb 18, 
14)” 

 
Intimidade Divina 
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Preparação próxima do Natal: quarta-
feira 

18 de dezembro 
 

«Acima de tudo  
e mais que tudo,  

pede a Deus,  
por intercessão do Santo Patriarca São José,  

a graça da boa morte,  
porque é a graça das graças,  

e todas as outras graças, sem ela,  
seriam desgraças para ti.  
Para alcançar este fim,  

que se torne familiar para ti a jaculatória:  
‘Jesus, José e Maria,  

expire em paz convosco a alma minha’.  
 

Santo Henrique de Ossó  
O Devoto Josefino. Regulamento da vida 

Josefina.  
 

Primeira Leitura (Jeremias 23,5-8) 

 
5 “Dias virão – oráculo do Senhor – em que farei 
brotar de Davi um rebento justo que será rei e 
governará com sabedoria e exercerá na terra o 
direito e a equidade. 6 Sob seu reinado será salvo 
Judá, e viverá Israel em segurança. E eis o nome 
com que será chamado: ‘Javé-nossa-justiça!’. 
7 Eis por que chegarão dias – oráculo do Senhor – 
em que não se dirá mais: ‘Viva Deus, que tirou do 
Egito os filhos de Israel’. 8 Mas sim: ‘Viva Deus, 
que fez voltar os israelitas do norte e de todas as 
terras, aonde os exilara, trazendo-os à pátria’”. 
Palavra do Senhor. 

 
Salmo Responsorial 71/72 

Nos seus dias a justiça florirá 
E paz em abundância, para sempre. 

 
Dai ao rei vossos poderes, Senhor Deus, 
Vossa justiça ao descendente da realeza! 
Com justiça ele governe o vosso povo, 

Com equidade ele julgue os vossos pobres.R 
 

Libertará o indigente que suplica 
E o pobre ao qual ninguém quer ajudar. 

Terá pena do indigente e do infeliz, 
E a vida dos humildes salvará.R 

 
Bendito seja o Senhor Deus de Israel, 

Porque só ele realiza maravilhas! 
Bendito seja o seu nome glorioso! 

Bendito seja eternamente! Amém, amém!R 
 

 
Evangelho (Mateus 1,18-24) 

Ó guia de Israel, que no monte do Sinai 
orientastes a Moisés,  oh, vinde redimir-nos com 

braço estendido! 
 

18 Eis como nasceu Jesus Cristo: Maria, sua mãe, 
estava desposada com José. Antes de coabitarem, 
aconteceu que ela concebeu por virtude do 
Espírito Santo. 19 José, seu esposo, que era 
homem de bem, não querendo difamá-la, resolveu 
rejeitá-la secretamente. 20 Enquanto assim 
pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu 
em sonhos e lhe disse: “José, filho de Davi, não 
temas receber Maria por esposa, pois o que nela 
foi concebido vem do Espírito Santo. 21 Ela dará 
à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, 
porque ele salvará o seu povo de seus pecados”. 
22 Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o 
que o Senhor falou pelo profeta: 
23 “Eis que a Virgem conceberá e dará à luz um 
filho, que se chamará Emanuel, que significa: 
Deus conosco”. 24 Despertando, José fez como o 
anjo do Senhor lhe havia mandado e recebeu em 
sua casa sua esposa. Palavra da Salvação. 

 

Momento orante 

 
SÃO JOSÉ, O SANTO DA CORAGEM 

SILENCIOSA 
 

Sempre admirei São JOSÉ, uma devoção que 
recebi da minha MÃE DOMENICA e mais tarde 
do CARMELO com santa TERESA d’Ávila que 
quis colocar na sua COMUNIDADE: 
No centro, JESUS; 
Em uma porta, a VIRGEM MARIA;  
E na outra porta, SÃO JOSÉ. 
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São José não era tímido, o seu receio nascia do 
AMOR sincero que tinha pela VIRGEM MARIA. 
Não podia duvidar da sua honestidade. Não queria 
expô-la ao ridículo e nem à severidade da LEI. 
 
Prefere corajosamente  
“PAGAR PESSOALMENTE”. 
 
A PALAVRA do ANJO lhe dá segurança e toma 
Maria como sua esposa.  
 
José, com coragem, no seu SILÊNCIO: 
ACOLHE, 
CRÊ, 
OBEDECE, 
SE COLOCA A CAMINHO, 
VAI A BELÉM... EGITO...  
NAZARÉ... JERUSALÉM... 
COM MARIA, COM JESUS, 
PRCURA JESUS. 

 
NÃO FALA, 

Não DISCUTE, 
Age com coragem, 

REZA e, na ORAÇÃO, 
Encontra a força da fidelidade.  

 
Amo a CORAGEM SILENCIOSA de JOSÉ. 
HOJE o profetismo talvez seja feito de muitas 

PALAVRAS. 
É preciso retornar 

ao SILENCIO do AMOR de José que escuta e 
age. 

 
MARIA, que confiou em José e José, em ti, 

Ensina-nos a PROFECIA da ternura do 
SILÊNCIO. Amém. 

 
Frei Patrício Sciadini 

PROCURA JESUS. 
 

 

NÃO FALA, 
Não DISCUTE, 
Age com coragem, 
REZA e, na ORAÇÃO, 
Encontra a força da fidelidade. 

 
Amo a CORAGEM SILENCIOSA de JOSÉ. 
HOJE o profetismo talvez seja feito de muitas 
PALAVRAS. É preciso retornar ao SILÊNCIO do 
AMOR de José que escuta e age. 

 
MARIA, que confiou em José e José, em ti, 
ensina-nos a PROFECIA da ternura do 
SILÊNCIO. Amém. 

 
Frei Patrício Sciadini 
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Preparação próxima do Natal: quinta-
feira 

19 de dezembro 
 

«Deus fala-nos habitualmente por sinais,  
Ele instruiu-nos por sinais.  

Não só as Parábolas,  
mas toda a Sua linguagem  

é uma linguagem de sinais.»  
 

Beato Maria-Eugênio do Menino Jesus  
Homilias e Conferências 

 
Primeira Leitura – Jz 13,2-7.24-25a 

O nascimento de Sansão é anunciado por um 
anjo. 

 
Naqueles dias: 2 Havia um homem de Saraá, da 
tribo de Dã, chamado Manué, cuja mulher era 
estéril. 3 O anjo do Senhor apareceu à mulher e 
disse-lhe: ‘Tu és estéril e não tiveste filhos, mas 
conceberás e darás à luz um filho. 4 Toma cuidado 
de não beberes vinho nem licor, de não comeres 
coisa alguma impura, 5 pois conceberás e darás à 
luz um filho. Sua cabeça não será tocada por 
navalha, porque ele será consagrado ao Senhor 
desde o ventre materno, e começará a libertar 
Israel das mãos dos filisteus’. 6 A mulher foi dizer 
ao seu marido: ‘Veio visitar-me um homem de 
Deus, cujo aspecto era terrível como o de um anjo 
do Senhor. Não lhe perguntei de onde vinha nem 
ele me revelou o seu nome. 7 Ele disse-me: 
‘Conceberás e darás à luz um filho. De hoje em 
diante, toma cuidado para não beberes vinho nem 
licor, e não comeres nada de impuro, pois o 
menino será consagrado a Deus, desde o ventre 
materno até ao dia da sua morte`’. 24 Ela deu à 
luz um filho e deu-lhe o nome de Sansão. O 
menino cresceu e o Senhor o abençoou. 25a O 
espírito do Senhor começou a agir nele no Campo 
de Dã. Palavra do Senhor. 

 
Salmo – Sl 70 (71), 3-4a. 5-6ab. 16-17 (R. Cf. 

8a) 
R. Minha boca se encha de louvor, 

para que eu cante vossa glória. 
 

3 Sede uma rocha protetora para mim,  
um abrigo bem seguro que me salve! 

Porque sois a minha força e meu amparo, 
o meu refúgio, proteção e segurança! 

4a Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do 
ímpio.R. 

 
5 Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança,  

em vós confio desde a minha juventude! 
6a Sois meu apoio desde antes que eu nascesse,  

6b desde o seio maternal, o meu amparo.R. 
 

16 Cantarei vossos portentos, ó Senhor,  
lembrarei vossa justiça sem igual! 

17 Vós me ensinastes desde a minha juventude,  
e até hoje canto as vossas maravilhas.R. 

 
Evangelho – Lc1,5-25 

O nascimento de João Batista é anunciado pelo 
anjo Gabriel. 

 

5 Nos dias de Herodes, rei da Judéia, vivia um 
sacerdote chamado Zacarias, do grupo de Abia. 
Sua esposa era descendente de Aarão e chamava-
se Isabel. 6 Ambos era justos diante de Deus e 
obedeciam fielmente a todos os mandamentos e 
ordens do Senhor. 7 Nóo tinham filhos, porque 
Isabel era estéril, e os dois já eram de idade 
avançada. 8 Em certa ocasião, Zacarias estava 
exercendo as funções sacerdotais no Templo, pois 
era a vez do seu grupo. 9 Conforme o costume dos 
sacerdotes, ele foi sorteado para entrar no 
Santuário, e fazer a oferta do incenso. 10 Toda a 
assembleia do povo estava do lado de fora 
rezando, enquanto o incenso estava sendo 
oferecido. 11 Então apareceu-lhe o anjo do 
Senhor, de pé, à direita do altar do incenso. 12 Ao 
vê-lo, Zacarias ficou perturbado e o temor 
apoderou-se dele. 13 Mas o anjo disse: ‘Não 
tenhas medo, Zacarias, porque Deus ouviu tua 
súplica. Tua esposa, Isabel, vai ter um filho, e tu 
lhe darás o nome de João. 14 Tu ficarás alegre e 
feliz, e muita gente se alegrará com o nascimento 
do menino, 15 porque ele vai ser grande diante do 
Senhor. Não beberá vinho nem bebida fermentada 
e, desde o ventre materno, ficará repleto do 
Espírito Santo. 16 Ele reconduzirá muitos do povo 
de Israel ao Senhor seu Deus. 17 E há de 
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caminhar à frente deles, com o espírito e o poder 
de Elias, a fim de converter os corações dos pais 
aos filhos, e os rebeldes à sabedoria dos justos, 
preparando para o Senhor um povo bem 
disposto.’ 18 Então Zacarias perguntou ao anjo: 
‘Como terei certeza disto? Sou velho e minha 
mulher é de idade avançada.’ 19 O anjo 
respondeu-lhe: ‘Eu sou Gabriel. Estou sempre na 
presença de Deus, e fui enviado para dar-te esta 
boa notícia. 20 Eis que ficarás mudo e não 
poderás falar, até ao dia em que essas coisas 
acontecerem, porque tu não acreditaste nas 
minhas palavras, que hão de se cumprir no tempo 
certo.’ 21 O povo estava esperando Zacarias, e 
admirava-se com a sua demora no 
Santuário. 22 Quando saiu, não podia falar-lhes. E 
compreenderam que ele tinha tido uma visão no 
Santuário. Zacarias falava com sinais e continuava 
mudo. 23 Depois que terminou seus dias de 
serviço no Santuário, Zacarias voltou para 
casa. 24 Algum tempo depois, sua esposa Isabel 
ficou grávida, e escondeu-se durante cinco 
meses. 25 Ela dizia: ‘Eis o que o Senhor fez por 
mim, nos dias em que ele se dignou tirar-me da 
humilhação pública!’ Palavra da Salvação. 

 
Momento orante 

 
O olho, o coração, a mente, a vida de quem 
procura a VERDADE devem estar fixos no 
profeta dos profetas João, o BATISTA que indica, 
ANUNCIA aquele que vem para salvar o mundo: 
JESUS de NAZARÉ, o CORDEIRO sem mancha 
que tira o pecado do mundo.  
 
JOÃO BATISTA não faz proselitismo, só pede 
que aquele que quer acolher o Messias deve  
CONVERTER-SE e fazer PENITÊNCIA, deixar o 
CAMINHO do mal e percorrer o CAMINHO do 
BEM. 
 
JOÃO BATISTA está consciente que ele não é 
nem Messias, nem Salvador, nem JESUS, é só 
anunciador, é só voz que grita no DESERTO, mas 
não voz inútil, mas necessária para a mudança da 
HISTÓRIA. 
 

HOJE, EU VOCÊ, NÓS somos CHAMADOS a 
ser novos JOÃO BATISTA em um cristianismo 
Das aparências, 
Das fórmulas, 
Do “somos os melhores”, 
Do triunfalismo, 
Dá inútil apologética, 
Do moralismo. 
 
PRECISAMOS de conversão e de credibilidade 
pessoal e comunitária para anunciar o 
EVANGELHO. 
 
JOÃO BATISTA não se deixa manipular, 
Nem intimidar, não tem medo de ninguém. 
Não impõe a VERDADE, 
A proclama e ... paga o preço 
Com a sua MORTE violenta.  
 
É morto, 
Mas não renuncia à VERDADE e grita aos 
HERODES: 
NÃO TE É PERMITIDO. 
 
A FÉ não MUDA. 
A maneira de vivê-la é sempre a MESMA: 
A FIDELIDADE até o MARTÍRIO. 
 
MARIA, que a tua visita a ISABEL fez 
estremecer JOÃO BATISTA no seio de sua MÃE, 
ajuda-nos a reconhecer os verdadeiros 
PROFETAS. AMÉM.  

 
Frei Patrício Sciadini 
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Preparação próxima do Natal: sexta-

feira 
20 de dezembro 

 
«Chamou então um arcanjo  

Que Gabriel se dizia  
E enviou-o a uma donzela  
Que se chamava Maria,  
De cujo consentimento  

O mistério se fazia;  
Na qual a Suma Trindade  
De carne o Verbo vestia.  
E embora de três a obra,  

Somente num se fazia;  
 

Ficou o Verbo encarnado  
Em o ventre de Maria.  

E o que tinha apenas Pai,  
Também já Mãe possuía.  

Porém não como qualquer  
Que de varão concebia,  

Porque das entranhas dela  
Sua carne recebia;  

Pelo qual, Filho de Deus  
E do homem se dizia.»  

 
São João da Cruz 

Romance sobre o Evangelho,  
“In principio erat Verbum”  

 
1ª Leitura – Is 7,10-14 

Eis que uma virgem conceberá. 
 
Naqueles dias: 10 O Senhor falou com Acaz, 
dizendo: 11 ‘Pede ao Senhor teu Deus que te faça 
ver um sinal, quer provenha da profundeza da 
terra, quer venha das alturas do céu’. 12 Mas Acaz 
respondeu: ‘Não pedirei nem tentarei o 
Senhor’. 13 Disse o profeta: ‘Ouvi então, vós, 
casa de Davi; será que achais pouco incomodar os 
homens e passais a incomodar até o meu 
Deus? 14 Pois bem, o próprio Senhor vos dará um 
sinal. Eis que uma virgem conceberá e dará à luz 
um filho, e lhe porá o nome de Emanuel. Palavra 
do Senhor 

 

Salmo – Sl 23 (24), 1-2. 3-4ab. 5-6 (R. 7c.10b) 

R. O Senhor vai entrar, é o Rei glorioso! 
 

1 Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, 
o mundo inteiro com os seres que o povoam; 
2 porque ele a tornou firme sobre os mares, 
e sobre as águas a mantém inabalável. R. 

 
3 ‘Quem subirá até o monte do Senhor, 
quem ficará em sua santa habitação?’ 

4a ‘Quem tem mãos puras e inocente coração, 
4b quem não dirige sua mente para o crime. R. 

 
5 sobre este desce a bênção do Senhor 

e a recompensa de seu Deus e Salvador’. 
6 ‘É assim a geração dos que o procuram, 

e do Deus de Israel buscam a face’. R. 
 

Evangelho – Lc 1,26-38 

Eis que conceberás e darás à luz um filho. 
 
Naquele tempo: 26 O anjo Gabriel foi enviado por 
Deus a uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, 27 a uma virgem, prometida em 
casamento a um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da virgem era 
Maria 28 O anjo entrou onde ela estava e disse: 
‘Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo!’ 29 Maria ficou perturbada com estas 
palavras e começou a pensar qual seria o 
significado da saudação. 30 O anjo, então, disse-
lhe: ‘Não tenhas medo, Maria, porque encontraste 
graça diante de Deus. 31 Eis que conceberás e 
darás à luz um filho, a quem porás o nome de 
Jesus. 32 Ele será grande, será chamado Filho do 
Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de 
seu pai Davi. 33 Ele reinará para sempre sobre os 
descendentes de Jacó, e o seu reino não terá 
fim’. 34 Maria perguntou ao anjo: ‘Como 
acontecerá isso, se eu não conheço homem 
algum?’ 35 O anjo respondeu: ‘O Espírito virá 
sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua 
sombra. Por isso, o menino que vai nascer será 
chamado Santo, Filho de Deus. 36 Também 
Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. 
Este já é o sexto mês daquela que era considerada 
estéril, 37 porque para Deus nada é 
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impossível’. 38 Maria, então, disse: ‘Eis aqui a 
serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua 
palavra!’ E o anjo retirou-se. Palavra da Salvação. 
 

Momento orante 
 

Maria depois de ter escutado a notícia do anjo 
Gabriel que Deus a tinha escolhido para ser a mãe 
de Jesus, depois de ter dialogado, não lhe resta 
outra coisa senão dar o seu SIM, dizendo: 
EIS ME AQUI, 
a serva do Senhor, faça-se segundo a sua Palavra. 
 
Este “eis me aqui” mudou o mundo, o filho 
amado de Deus, Jesus, veio no meio de nós e nos 
manifestou a misericórdia, o perdão, a plenitude 
do Pai do Céu. 
 
DEUS tinha prometido isso rompendo a 
incredulidade do Rei Acaz, dizendo-lhe EIS QUE 
uma virgem dará à luz a um filho que será 
chamado Emanuel, Deus conosco. A promessa de 
Deus se realiza em Maria. E o nome de Jesus será 
Emanuel, o Deus conosco. 
 
O terceiro “EIS” é pronunciado pelo próprio Jesus 
que recebe de Deus Pai um corpo para fazer a 
vontade do Pai durante a sua vida terrena.  
 
Também nós somos chamados, diante da vontade 
de Deus que se manifesta em tantas 
circunstâncias, que não conhecemos: EIS ME 
SENHOR. Estou disponível, aceito, amo a sua 
vontade que é sempre amor.  
 
“Eis” é a nossa assinatura na página em branco da 
vida; damos a Deus a liberdade de preenchê-la 
como quer. Aquilo que dá valor ao escrito, ao 
testamento, é a assinatura. 
 
Maria, ensina-nos a ser fiéis à Palavra dada. A 
assinatura pode ser falsificada, mas a Palavra não 
se pode desmentir e nem falsificar: “EIS” QUE 
nos deu Jesus. Amém. 
 

Frei Patrício Sciadini 
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Preparação próxima do Natal: sábado 
21 de dezembro 

 
«Estás a pensar  

o que deveria passar-se na alma da Virgem,  
quando, depois da Encarnação,  

já possui em si o Verbo Encarnado,  
o Dom de Deus…  
Com que silêncio,  

em que recolhimento e adoração  
se devia sepultar no fundo da sua alma,  

para estreitar a si esse Deus  
de que era Mãe... 
Ele está em nós.  

Oh! mantenhamo-nos bem perto d’Ele,  
nesse silêncio,  

com esse amor da Virgem;  
é assim que vamos passar o Advento, não é?» 

  
Santa Elisabeth da Trindade  

Carta 183. À sua irmã. 22 de novembro de 1903  
 

Primeira Leitura – Sf 3,14-18a8 

O rei de Israel, o Senhor, está no meio de ti. 
 

14 Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo 
de Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, 
cidade de Jerusalém! 15 O Senhor revogou a 
sentença contra ti, afastou teus inimigos; o rei de 
Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca 
mais temerás o mal. 16 Naquele dia, se dirá a 
Jerusalém: ‘Não temas, Sião, não te deixes levar 
pelo desânimo! 17 O Senhor, teu Deus, está no 
meio de ti, o valente guerreiro que te salva; ele 
exultará de alegria por ti, movido por amor; 
exultará por ti, entre louvores 18a como nos dias 
de festa’. Palavra do Senhor.  

 
Salmo – Sl 32 (33), 2-3. 11-12. 20-21 (R. 1a.3a) 

R. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! 
 

Cantai para o Senhor um canto novo! 
2 Dai graças ao Senhor ao som da harpa,  

na lira de dez cordas celebrai-o! 

                                                 
8 Ou escolhe-se a leitura de Cântico dos Cânticos: 

Ct 2,8-14. 

3 Cantai para o Senhor um canto novo,  
com arte sustentai a louvação! R. 

 
Evangelho (Lc 1,39-45) 

 
39 Naqueles dias, Maria partiu para a região 
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judeia. 40 Entrou na casa de Zacarias e 
cumprimentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre 
e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42 Com um 
grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!” 43 
Como posso merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44 Logo que a tua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de 
alegria no meu ventre. 45 “Bem-aventurada 
aquela que acreditou, porque será cumprido o que 
o Senhor lhe prometeu”. Palavra da Salvação. 

 

Momento orante 

 
COM MARIA VAMOS VISITANDO AS 

PESSOAS. 
 
O melhor turismo, que nos faz menos egoístas e 
plenos de TERNURA, é sair do nosso pequeno 
mundo de nós mesmos para visitar as PESSOAS 
que necessitam da nossa ajuda.  
 
Deus, todos os dias, no pôr do sol, ia visitar 
ADÃO E EVA, no Jardim do PARAÍSO e, quando 
não os encontrou, os procurou e ficou triste em 
ver que tinham escutado a voz do DIABO. 
 
DEUS AMOR continuou a visitar a 
HUMANIDADE com os PROFETAS, e, na 
plenitude dos tempos, pelo SIM DE MARIA, nos 
visita enviando o seu FILHO AMADO JESUS 
que habita no meio de nós, e nos visita,  
Curando os DOENTES, 
Dando a visão aos CEGOS, 
Perdoando os PECADORES, 
Fazendo o bem a TODOS... 
 
MARIA se coloca a CAMINHO para visitar 
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Sua prima ISABEL, 
Velha, grávida de 6 meses, 
Necessitada de AJUDA. 
 
Vai, não para fazer TURISMO E NEM DE 
FÉRIAS, MAS PARA AJUDAR. 
 
Há muitas PESSOAS que esperam a nossa 
VISITA; Vamos, com MARIA, pelas estradas da 
vida. Quem necessita de uma nossa VISITA? 
 
TRÊS modos de visitar as PESSOAS: 
 

1. Fisicamente, colocar-se a caminho, ser 
cristão “em caminho”: há aquele doente, 
aquele velho (não gosto da palavra idoso), 
aquele pobre, a CRIANÇA....vai visitá-lo 
e não com as mãos vazias, DIRIA minha 
mãe Domênica. 

2. Visitar com a ORAÇÃO; TERESA DO 
MENINO JESUS diz: pensar com AMOR 
em uma pessoa é rezar por ela. Rezar é 
visitar... o Papa, a Igreja, os prisioneiros, 
os refugiados... TODOS. 

3. Hoje temos tantos meios: WhatsApp, 
Skype, telefone... não custa nada uma 
visita e faz bem à saúde e à ALMA. 

4.  

 
Rezar é visitar... o Papa, a Igreja, os prisioneiros, 
os refugiados... TODOS. 
3. Hoje temos tantos meios: whatsapp, skype, 
telefone... não custa nada uma visita e faz bem à 
saúde e à ALMA. 

 
Que esta mensagem seja a minha visita a TODOS 
e não vou sozinho; 
com JESUS 
com MARIA 
com SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 
e todos os SANTOS. 
Rezemos e visitemo-nos em Cristo na plenitude 
da ALEGRIA, que é o presente mais belo para 
levar na nossa VISITA. 
 
MARIA DA VISITAÇÃO, 
Se às vezes nós não te visitamos, 
venha sempre tu a visitar-nos 
com JESUS E JOSÉ 
Amém”. 

 
Frei Patrício Sciadini

 
Que esta mensagem seja a minha visita a TODOS 
e não vou sozinho; 
Com JESUS 
Com MARIA 
Com SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 
e todos os SANTOS. Rezemos e visitemo-nos em 
Cristo na plenitude da ALEGRIA, que é o 

presente mais belo para levar na nossa VISITA. 
MARIA DA VISITAÇÃO, 
Se às vezes nós não te visitamos, 
venha sempre tu a visitar-nos 
com JESUS E JOSÉ 
Amém”. 

 
Frei Patrício Sciadini

 
MARIA DA VISITAÇÃO, se às vezes nós não te 
visitamos, venha sempre tu a visitar-nos com 
JESUS E JOSÉ. Amém.  

Frei Patrício Sciadini 

 
Amém”. 

 
Frei Patrício Sciadini
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